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A P R E S E N T A ç A O

Este trabalho e o resultado de uma reunião entre ex-
tensionistas, pesquisadores e produtores, que durante o pe-
ríodo de 3 a 5 de setembro de 1984 estiveram reunidos, obje-
tivando elaborar "Sistemas de Produção para Culturas Alimen
tares" , em areas de terra firme, no Municípie de Santarem.

Foram identificados três principais níveis tecnolõ-
gicos-mais abrangentes, para os quais, levando-se em conside
ração a prõpria experiência do agricultor e a tecnologia
disponível para os produtores, elaborou-se três sistemas de
produção, tendo-se a preocupaçao de não se procurar introdu-
zir tecnicas fora do alcance dos produtores locais. Esses
sistemas de produção são específicos para o Município de
Santarem.
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SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA CULTURAS ALIMENTARES
MUNIClPIO DE SANTAREM - PAR~

1. DIAGNOSTICO DO PRODUTO E DA REGIAO
1.1. IMPORTÂNCIA DO PRODUTO

Muito embora a principal atividade rural do Muni-
ClplO de S~ntar~m seja a pecuâria de corte,cresce desde B8~
a ârea plantada com culturas alimentares nos ultimas anos,
conforme se observa no Quadro n9 01, referente ã ârea assis
tida pela EMATER, principalmente as culturas do milho e da
mandioca que jâ alcançam índices bastante significativos.

Verificou-se no Município de Santar~m que a explQ
ração das culturas de arroz, milho,caupi e mandioca se re-
vestem de grande importância sócio-econômica. A prãtica do
consórcio e rotação entre culturas ~ bem disseminada entre
os agricultores.

A produção destina-se, parte, ao consumo na pro-
priedade, sendo o restante transacionado diretamente com
particulares(intermediãrios) ou usineiros que beneficiam e
comercializam os produtos.

Os agricultores que se dedicam a esses cultivos
são considerados de baixa renda, utilizam a mão-de-obra fa-
miliar, constituindo-se a enxada e o facão, na maioria das
vezes, os unicos instrumentos agrícolas. A utilização de
insumos modernos inexiste,a não ser em alguns casos, quando
o produtor atendido pela assistência t~cnica, obtem semen-
tes selecionadas, o que de certo modo,contribui para um pe-
queno aumento de volumes produzidos.

Identificou-se em Santar~m, que o processo de
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cultivo e geralmente o consórcio e a rotação de culturas
alimentares(arroz, caupi, mandioca e milho), sendo que os
arranjos mais frequentes sao os seguintes:

Arroz --- .•- Mandi oca
Mi 1ho ;00 Caupi + Mandi oca
Arroz + Mandioca

Quadro n9 01 - ~REA PLANTADA EM HECTARE

~

1980 1981 1982 1983 1984
CULTURAS

. Arroz 9.000 6.000 1.500 520 1.700

. Feijão 576 450 800 160 2.300
Milho 750 240 3.000 3.900 12.000
Mandioca 8.065 12.000 14.000 40.000 50.000

Fonte: Escritório da EMATER-Parã em Santarem.

1.2. CARACTERIZAÇAO DA REGIAO
Santarem e o municipio mais importante da Micror-

região do Medio Amazonas Paraense, com uma ãrea de 26.058km2.
A cidade, sede do municipio, localiza-se na confluência dos
rios Tapajós e Amazonas, na região centro-oeste do Estado.
O municipio possui uma população de 191.950 habitantes, se~
do 102.181 na ãrea urbana e 89.769 na zona rural, segundo o
Censo D~mogrãfico de 1980(IBGE).

As caracteristicas gerais de clima e solo do mu-
nicipio são as seguintes:
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· Solà-- existe a predomi'nância de dois tipos de
solo: o Podzõlico Vermelho - Amarelo e o Latossolo Amarelo.
Ocorrem terrenos de varzeas e terra firme; as varzeas das
margens do rio Amazonas sao terras ferteis e sofrem inunda-
ções periõdicas.

Temperatura do ar - os valores medios anuais de
temperatura do ar, situam-se entre 24,69C e 26,49C ? enquanto
que os mensais entre 24,19C e 27,29C.

- A temperatura maxima, tem medias anuais 30,09C e
31,49C e medias mensais entre 28,69C e 33,69C; as temperatu-
ras mínimas apresentam medias anuais de 20,99C a 22,39C e
medias mensais entre 20,19C e 22,79C.

· Umidade relativa do ar - apresenta medias anuais
entre 81 % e 85 % e elevados valores medios mensais entre
74 % e 89 %.

· Precipitação pluviometrica - totais anuais entre
1.800 mm e 2.000 mm, concentrando-se principalmente entre de
zembro e junho.

· Tipos climaticos - tipos Ami e Awi, da classifi-
cação do Koppen, uma vez que evidencia-se período de estia-
gemo

· Balanço hídrico - e sujeito a excedentes hídri-
cos anuais entre 500 mm e 1.000 mm e deficits hídricos entre
40 mm e 500 mm e a ocorrência de deficits hídricos mensais
em ate seis meses.
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2. MAPA DE ABRANGtNCIA DO SISTEMA DE PRODUÇ~O

. MUNICIpIO DE SANTAREM

•
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3. SISTEMA DE'PRODUÇAO N9 1
ARROZ ---.;;.:, MAN DIOCA

3.1. CARACTERIZAÇAO DOS PRODUTORES
Este Sistema destina-se a produtores rurais que

cultivam área media em torno de 2 hectares, e utilizam basi-
camente, mão-de-obra familiar. Normalmente são proprietários
das áreas c~ltivadas e, via de regra, plantam em solos recem
desbravados, de mata ou capoeirão. Aceitam com facilidade as
tecnicas recomendadas e possuem condições de obter credito
para custeio da lavoura. A produção e destinada ã venda e,em
parte, ao consumo familiar. Atualmente a produtividade do
arroz e de 1.000 kg/ha e a da mandioca de 12 t/ha.

O rendimento previsto e de 1.800 kg/ha para o ar-
roz e de 15 t/ha para a mandioca.

3.2. OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA
Escolha da area
Preparo da area

ARROZ
Plantio
Tratos culturais
Colheita e beneficiamento
Armazenamento e comercialização

MANDIOCA
Plantio
Tratos culturais
Colheita e beneficiamento
Armazenamento e comercialização _
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3.3. RECOMENDAÇOES TrCNICAS
3.3.1. Escolha da ãrea

A seleção da area a ser trabalhada i fundamental
para o sucesso na obtenção dos niveis de produção preconiza-
dos neste sistema. Devem ser escolhidas ãreas planas ou li-
geiramente inclinadas, para evitar a erosão, e bem drenadas
para evitar encharcamentos que sao prejudiciais ã germinação
e desenvolvimento da planta.
3.3.2. Preparo da area

. Broca - consiste no corte e rebaixamento ã foice
e/ou facão dos cipós e plantas de menor porte, formando uma
camada que venha a cobrir" toda a ãrea trabalhada, de modo a
facilitar a derrubada e proporcionar uma boa queima ; sera
realizada no periodo de junho a agosto.

Derrubada - essa operaçao serã efetuada com mo-
tosserra ou com machado. Deve haver o cuidado de derrubar as
ãrvores no sentido transversal ã maior declividade,começando
de baixo para cima. Em seguida de~erã ser efetuado o rebai-
xamento das ãrvores, a fim de proporcionar uma boa queima,
aumentando a ãrea util e reduzindo o trabalho de encoivara-
mento. Deve ser evitada a derrubada junto a igarapis ou ou-
tros córregos; a mesma ocorrera no periodo de agosto a ou-
tubro.

. Queima - realizar-se-ã em torno de 3 semanas
apos a derrubada e rebaixam~nto. t necessãrio preparar um
aceiro em volta do local, para evitar que o fogo atinja ou-
tras ãreas. A queima serã feita nas horas mais quentes do
dia, levando-se em conta a direção do vento.
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Encoivaramento - estã em função das operações
anteriores; se for necessãrio, serã realizado, cortando o
sentido das ãguas, com o objetivo de evitar a erosao e fa-
cilitar as operações subsequentes.
3.3.3. Cultura do arroz

· Cultivar - recomenda-se a cultivar IAC- 47 com
ciclo de maturação em torno de 120 dias, grãos longos, com
boa aceitação comercial, bom perfilhamento e bom rendimento
no beneficiamento.

· Qualidade das sementes - as sementes serao obti
das junto aos õrgãos de fomento ou revendedores credencia-
dos. No caso de utilizar a sua prõpria semente, o produtor
selecionarã plantas sadias, bem desenvolvidas e produtivas.
Recomenda-se que seja efetuado o teste de germinação para
verificar a viabilidade das sementes.O poder de germinação
deverã ser igualou superior a 80%.

Tratamento das sementes - as sementes serao tra
tadas a fim de que tenha uma lavoura com um bom aspecto, em
seu estãgio inicial, para evitar pragas e fungos de solo.
Recomenda-se o seguinte tratamento: 600g de Aldrin 40% PM+
200g de TMTD 25% para 100 kg de sementes. Os produtores de
verão ser alertados sobre o uso adequado dos produtos agri-
colas.

· Epoca de plantio - o plantio sera efetuado no
inicio da estação chuvosa, que ocorre no mês de janeiro. En
tretanto a epoca do plantio poderã ser prolongada ate o mês
de fevereiro.

· Espaçamento, densidade e profundidade - o espa-
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çamento recomendado serã de 30 cm x 30 cm, com 5 sementes
por cova, a uma profundidade de 3 a 5 cm. A quantidade de
sementes necessãrias estã em torno de 30 kg/ha.

Tratos culturais:
- Capinas - a cultura serã mantida no limpo, na

fase inicial do desenvolvimento vegetativo. O arroz não to-
lera competição com ervas daninhas até 45 dias após o plan-
tio. Deverã ser efetuada uma capina, até 25 dias apos o
plantio~ quando a planta começa a perfilhar.

- Controle de pragas - quando o extensionista v~
rificar que o ataque de pragas jã estã atingindo n;veis que
ocasionam danos econômicos ã cultura, o combate deve ser
iniciado através de pulverizações ou polvilhamentos, utili-
zando-se os produtos recomendados no quadro de controle de
pragas em anexo. Deve-se tomar uma 'série de precauçoes du-
rante a aplicação de defensivos, as quais serão orientadas
pelo extensionista local.

Beneficiamento e Colheita:
- A colheita serã efetuada manualmente quando

I

os grãos estiverem secos, apresentando a cor caracter;stica
da cultivar e com a rãquis ainda amarelada. Nessa ocasião o
arroz deve estar com a umidade entre 18 e 22 %. Na prãtica.
a colheita e feita quando 2/3 do cacho estiver maduro e
pressionando com a unha, os grãos ainda verdes, da parte b~
sal do cacho, ofereçam resistência ã pressão. A debulha de-
vera ser feita através da batedura em jiraus rusticos.~

Em seguida, serã feita a limpeza através de
ventilação (abanação) para retirar as impurezas do produto.
A secagem deverã ser feita, ao sol, espalhando-se o produto
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em terreiro ou em lona, at~ que o produto fique
(13-14% de umidade).

bem seco

Armazenamento e Comercialização:
o agricultor deverã dispor de condições para arma-

zenagem temporãria do produto: local seco, arejado e prote-
gido contra a ação de insetos e roedores. O armazenamento
poderã ser feito em depósito rustico, coberto de palha ou
cavaco, com piso elevado a 50cm do solo. Uma outra opção,se-
rã o armazenamento subterrâneo em silos de plãstico. Para o

-combate de gorgulhos e traças,deve-se fazer o expurgo a ba-
se de Fosfina.

A comercialização serã feita diretamente com os
usineiros do Município e Comissão de Financiamento da Produ-
çao.
3.3.4. Cultura da Mandioca

Limpeza da ãrea - consiste na roçagem da ãrea an
teriormente ocupada com arroz a fim de facilitar o plantio da
mandioca .

. Cultivares - recomenda-se as cultivares que apr~
sentam maior rendimento na região, com um longo periodo de
colheita, a partir de 12 meses, al~m de proporcionar farinha
de boa qualidade.

As cultivares mais recomendadas são as seguintes:
Milagrosa, Aricuri, Amarelona, Amazônia, Olho de Boto e Boiu
na.

. Qualidade das hastes - selecionar as plantas de
melhor desenvolvimento vegetativo;cortar as manivas elimi-
nando-se as partes verdes e finas, sendo indicado o terço
medi o inferi or, 1ivre do ataque de pragas e doenças.' Devem
ser retiradas de plantas com idade variando entre 8 e 12
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meses.
..Plantio - o plantio devera ser efetuado logo após

a colheita do arroz, no perlodo de maio a junho.
As covas serão abertas a enxada, no espaçamento de

1m 'x 1m; as estacas com 20cm de comprimento, serão colocadas
no sentido horizontal, na profundidade de 5 a 10cm.Serão ne-
cessarias 10.000 estacas ou seja 2.000m de haste por hectare.

Tratos culturais:
- Capi nas - o numero de capi nas dependera do grau

de infestação de ervas daninhas. Em geral são efetuadas duas
capinas, sendo a primeira 30 dias apos o plantio.

- Controle de Pragas - o controle somente devera
ser efetuado quando o ataque de pragas atingir nlveis crlti-
cos em termos de prejuizos econômicos. As principais pragas
da mandioca são a sauva, a mandarova e acaros. (ver quadro de
controle de pragas, em anexo).

-Colheita e Beneficiamento - a colheita sera efe-
tuada a partir do 129 mês de plantio,podendo ser continuada
ate o 189 mês. O corte da haste sera efetuado a 50cm do solo
arrancando-se as raizes, em seguida. As ralzes colhidas se-
rão transportadas imediatamente para o local adequado , onde
se processara o seu beneficiamento.

O beneficiamento consiste em descascar, lavar e
ralar as raizes, sendo a massa depois prensada e levada ao
forno para fabricação da farinha seca. No caso da produção
de farinha d'agua, deve-se ter o cuidado de cercar o local
onde sera feita a maceração durante 6 a 8 dias, antes de se
levar ao forno para o fabrico da farinha.
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· Armazenamento e Comercialização - normalmente
nao se faz o armazenamento. A farinhã ê vendida logo após o
seu preparo.

A venda será efetuada para comerciantes na sede
do município ou diretamente ao consumidor.
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3.4. COEFICIENTES TtCNICOS POR HECTARE
SISTEMA DE PRODUÇAO N9 1 ARROZ --~~ MANDIOCA

ARROZ MANDIOCA
DISCRIMINAÇÃO

UNIDADE QUANTIDADE UNIDADE QUANTIDADE

1.PREPARO DA ÁREA
· Broca d/h 7 - -
· Derruba d/h 7 - -

Queima ·d/h ..
" 1 - -

· Coivara d/h 4 - -
Limpeza - - d/h 9

2.PLANTIO
Semente kg 30 - -

· Maniva - - m 2.000
· Seleção e cor

.te da maniva- - - d/h 3
Plantio d/h 6 d/h 7

3.TRATOS CULTlRAIS
Ia.capina d/h 8 d/h 13
2a.capina d/h 8 d/h 13
3a.capina - - d/h 10, I

Comb.ãs pragas d/h 2 d/h 2
4.COLHEITA d/h 16 d/h 25
5.BENEFICIAMENTO - - d/h 130

Batedura,vent~
lação e ensaca-
mento d/h 3 - -

6.PRODUÇÃO kg 1.800 kg 15.000
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4. SISTEMA DE PRODUÇÃO N9 2
MILHO ---~ CAUPI + MANDIOCA

Este Sistema de Produção destina-se a pequenos pr~
dutores/que cultivam o milho em rotação com o consórcio de
caupi + mandi oca, ut í 1izando uma ãrea medi a em torno de 2
hectares, vegetação caracterizada por capoeira de 19 ciclo e
cuja produção e quase toda exclusivamente destinada ao con-
sumo famil iar.
4.1. OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA

- Escolha e preparo da area
- Plantio

Epoca de plantio
Cultivares
Espaçamento

Em~ 1p.a ~
~1.nã.i~nfa(,;!.~•.••' .i

- Tratos cultutais
Capina
Controle de pragas e doenças
Colheita e beneficiamento
Armazenamento e comercialização

4.2. RECOMENDAÇOES T~CNICAS
4.2.1. Escolha da ãrea - a escolha da ãrea e o fator
cipal para o sucesso da cultura do milho nas condições
reglao, cuja preferência recài quase que exclusivamente
ãreas de capoeira onde posteriormente e aproveitada com
consórcio de caupi e mandioca.

prin-
da
em
o

4.2.2. Preparo da ãrea
- Broca - consiste no corte e rebaixamento dos cipós
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e ãrvores de pequeno porte para facilitar a derrubada, pro-
porcionando consequentemente uma boa.queima. Esta operação
deve ser feita no inTcio do perTodo seco. julho a agosto.

- Derruba - serã feita com a utilização do machado
e/ou motos serra, tendo-se o cuidado de observar o sentido do
declive e a direção do vento. Deve-se fazer o rebaixamento
dos galhos para formar uma camada uniforme, o que proporcio-
nara uma boa queimada, maior ãrea util para o plantio e re-
dução na operação de encoivaramento.

- Queima - efetuar quando a vegetação estiver com-
pletamente seca, a pleno sol, tendo-se o cuidado de fazer o
aceiramento e observar a direção do vento.

- Encoivaramento - esta prática e complementar a
queima, e só serã feita, caso necessãrio.
4.2.3. Plantio

Este Sistema apresenta duas fases distintas:na la.
planta-se o milho solteiro, e na 2a., após a dobra do milho,
planta-se o Caupi e a Mandioca.

Epoca do plantio - na la. fase,o plantio do mi-
lho dar-se-ã no inTcio da ~poca chuvosa, preferentemente de
dezembro a janeiro.

- na 2a. fase serão plantados o
Caupi e a Mandioca, após a dobra do milho, no perTodo de
abril a maio, conforme arranjo espacial do s~stema,cuja prá-
tica poderá ser efetuada na mesma ~poca.

- Cultivares
. Milho - recomenda-se a cultivar "BR 5102", ci-

clo m~dio de 120 dias, grãos tipo semi-~entados, de cor
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amarelo-alaranjado "Pontinha", ciclo de maturação 150 dias,
e grãos miudos,

, Caupi - recomenda-se a culti var "Quebra Cadei ra
do parã", vulgarmente 'chamado de "Feijão de Leite", de porte
semi-ramador, ciclo 75 dias, grãos grandes.

Essas cultivares deverão ser adquiridas junto aos
orgaos oficiais.

'. Mandioca - recomenda-se as cultivares de maior
rendimento da região: Aricuri, Milagrosa, Olho-de-Boto e,
amarelona, obedecendo-se os criterios de seleção e fitossani
dade.

- Espaçamento
o milho serã plantado em toda a ãrea, utilizando-se

de 3 a 4 sementes por cova, no espaçamento de l,Om x 0,50 m .
O caupi não ramador serã plantado no espaçamento de

O,60m x 0,30m, colocando-se 3 sementes por cova, ficando 2
fileiras entre 2 fileiras do milho. O caupi ramador deve ser
plantado no espaçamento de 1,Om x 0,40m entre as fileiras do
mil ho.

Para a mandioca o espaçamento serã de 1 ;Om x 1,0 m,
distribuidos a cada duas fileiras do mi1ho,uti1izando-se es-
tacas de 20 cm,que deverão ser plantadas no sentido horizon-
tal, em covas de 5 a 10 cm de profundidade. Ver, em anexo,
arranjo espacial do sistema.

- Tratamento de sementes
Como medida de precauçao contra pragas do solo, re-

comenda-se o tratamento das sementes com A1drin 40PM na do-
sagem de 50 gramas para cada 10kg de sementes.
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4,2.4. Tratos culturais
. Capinas - recomenda-se efetuar a la. capina, 20 a

30 dias após o plantio do milho, e a 2a. por ocasião da sua
dobra para o plantio do caupi.

Para a cultura do caupi deve-se fazer uma capina
com amontoa, aos 25 dias após o plantio, o que servirã tam
bem de la. capina para a mandioca. A segunda capina da man-
dioca deve rã ser realizada após 180 dias,e a 3a. aos 270
dias após seu plantio.

Controle de pragas
Caso haja aparecimento de pragas, deverã ser feito

. ,
o combate, conforme ori entação do extens ioni sta (ver quadro
de controle de pragas, em anexo).
4.2.5. Colheita e beneficiamento

Milho - havenda disponibilidade de mão-de-obra" a
colheita deverã ser realizada após a secagem normal das es-
pigas. Caso contrãrio, deve ser efetuada a dobra para que
a colheita possa ser feita posteriormente.

Após a colheita/faz-se a debulha normal atraves
de batição em jiraus rusticos.

Caupi - serao realizadas duas colheitas,sendo a
primeira quando 50% das vagens estiverem secas, e a segunda
no ciclo final da cultura. O beneficiamento serã feito ma-

r

nualment~atraves de bateção e ventilação para eliminar as
impurezas .

. Mandioca - a colheita deverá ser iniciada a partir
do 129 mês do plan~io, podendo se prolongar ate o 189 mês,
sem prejuizo na produtividade.
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o beneficiamento consiste em descascar, lavar e
ralar as ralzes, sendo a massa depois prensada e levada ao
forno para fabricação da farinha seca. No caso da produção
de farinh~d'ãgua,deYe-se ter o cuidado de cercar o local
onde sera feita a maceração durante 6 a 8 dias, antes de se
levar ao forno para o fabrico da farinha.
4.2.6. Armazenamento e comercialização

O'armazenamento do milho deverã ser feito em paiol
quando na forma de espiga empalhada. Quando em grão~ deverã
ser colocado em sacos de aniagem.

O caupi deverã ser armazenado em tambor metãlico,
hermeticamente fechado e as sementes ou grãos tratados com
produtos à base de Fosfina.

A mandioca, após transformada em farinha, deve rã
ser ensacada e imediatamente comercializada.
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4.3. COEFICIENTES TfcNICOS POR HECTARE

SISTEMA DE PRODUÇAO N9 2 - MI LHO --- CAUPI + MANDIOCA

DISCRIMINAÇÃO
MILHO CAUPI MANDIOCA

UNID. QUANT. UNID .QUANT. UNID. QUANT.

1. PREPARO DE ÁREA
Broca d/h 7 - - - -

Derruba d/h 7 - - - -

Queima d/h 1 - - - -

Coivara d/h 4 - - - -

Limpeza - - d/h 9 - -

2. PLANTIO -. Semente kg 15 kg 20 - -

Maniva - - - - m 2.000

Seleção e corte
da maniva - - - - d/h 3

Plantio d/h 4 d/h 7 d/h 7

3. TRATOS CULTURAIS
Ia. capIna d/h 7 d/h 13 - -

2a. capina - - - - d/h 13

3a. capina - - - - d/h 10

. Comb.ãs pragas d/h 2 d/h 2 d/h 2

4. DOBRA d/h 3 - - - -

5. COLHEITA d/h 5 d/h 13 d Zb 25

6. BENEFICIAMENTO - - - - d/h 130

Bated. ,debulha,
ventilação e en-
sacamento· d/h 2 d/h 4 - -

7. PRODUÇÃO kg 1.000 kg 600 kg 15.000
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5, SISTEMA DE PRODUÇAO N9 3

ARROZ + MANDIOCA

Este Sistema 'de Produção destina-se à maioria dos
produtores da ãrea do planalto Santareno, os quais. de um
modo geral. apresentam um baixo nlvel tecno16gic6 na condu-
ção das prãticas agrlcolas. devido às pr6prias circunstân-
cias norma is do meio de trabalho, sendo no entanto recept í-

veis a introdução de novas tecnologias. Suas propriedades
variam entre 25 a 50 ha e cultivam anualmente uma ãrea me-
dia de 2 ha. sendo utilizado nesses trabalhos basicamente a
mão-de-obra familiar.
5.'. OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA

- Escolha e preparo do terreno
- Plantio:

Epoca de plantio
Culti vares
Espaçamento

- Tratos culturais
Capinas
Controle de pragas

- Colheita e beneficiamento
- Armazenamento e comercialização

5.2, RECOMENDAÇOES TECNICA2
5.2.1, Escolha da ãrea

O produtor deve dar preferência a areas planas ou
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levemente inclinadas, bem drenadas e com textura variando de
leve a media,

Em ãreas cuja topografia se apresenta declivosa, o
produtor deverã pelo menos observar certos procedimentos te~
nicos, orientados pelos extensionistas, afim de minimizar os
danos que possam decorrer dessa utilização, tais como: plan-
tio em nivel, capina em faixas alternadas, etc.
5 2.2. Preparo da ãrea

Para o preparo da area devemos considerar dois ca-
sos:

a) Utilização de ãreas de mata virgem
- Broca

Consiste na eliminação do sub-bosque constituido
da vegetação de menor porte, operação essa que geralmente e
executada a foice e facão, e que deve ser feita de modo a for
mar uma camada bem distribuida na ãrea, jã que dela depende
em grande parte o êxito da queimada futura. Esta operação e
normalmente efetuada de julho a agosto.

Derruba
Esta operação e feita logo em seguida à primeira

(broca), e consiste na derrubada das ãrvores de maior porte,
utilizando-se para isso o machado ou a motosserra.

Tal operação deve rã ser complementada com um rebai
xamento da galhada, de forma a garantir um melhor sucesso da .
operaçao de queima

- Queima
Deve ser realizada apos mais ou menos um mês da der

rubada,
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Como preparaçao nao se deve esquece-r o JIPe do Fo-
go ".que permite uma queima mais homogênea da ãrea,

Deve tambem ser observado que a queima se efetue
nas horas mais quentes do dia (entre 11 e 13 horas), com o
vento calmo, e a favor do vento,

- Encoivaramento
E?ta prãtica e sempre complementar a operaçao da

queima, r tanto mais necessãria quanto menor for o sucesso
da queimada, posto que visa deixar o terreno o mais livre po~
sivel dos troncos e galhadas, afim de se obter maior area
aproveitãvel para a cultura, e facilitar todas as demais ope-
raçoes subsequentes.

b) ~rea de capoeira
Para este sistema de produção usa-se geralmen!e ca

poeiras de mais de 5 anos. Neste caso o preparo de ãrea se
resume numa operaçao de limpeza, que exige apenas o uso de
foice e/ou facão, jã que se trata de uma vegetação de menor
porte, vindo em seguida a operação da queima, a qual deverá
ser feita com menor espaço de tempo daquele que se exige pa-
ra as ãreas de mata,

Esse periodo deve variar de 15 a 20 dias, pois ne~
te espaço o material já se encontra em condições ideais para
ser consumido pelo fogo.
5.2,3. Plantio

Tratando-se de um consórcio, isto e, de um plantio
em que as duas culturas (arroz e mandioca) vão ocupar ao mes
mo tempo a mesma ârea , e necessãri o que sejam observados os
seguintes detalhes: a primeira cultura a ser plantada deve
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ser a do arroz, Entretanto~ antes que se efetue tal plantio,
a ãrea deve ser preparada com o coveamento para o plantio da
mandioca,

Feitas as covas, com o espaçamento de 1m x 1m/rea-
liza-se então o plantio do arroz,

- Plantio do arroz
. Epoca do plantio
o arroz é plantado no inicio das chuvas, que nor

malmente ocorre no periodo de janeiro a fevereiro,devendo-se
contudo s6 fazer o plantio quando o sol~, ap6s algumas chu-
yas, tenha armazenado suficiente ~uantidade de ãgua, que ga-
ranta o supiimento das exigencias hidricas da cultura.Obser-
var também que, o plantio não deve ser realizado em dia de
chuva,a fim de evitar entupimento da mãquina.

. Espaçamento
Recomenda-se, neste sistema, o espaçamento de 30cm

nos espaços entre as covas em que serã posteriormente plan-
tada a mandioca, cabendo portanto, 3 linhas de arroz entre
duas linhas de mandioca, utilizando-se de 5 a 6 sementes p/
cova, a uma profundidade de 2 a 3cm. Ver arranjo espacial do
sistema, em anexo,

, Cultivares
Dadas as observações dos técnicos da Extensão, bem

como testemunho dos produtores da ãrea, entre muitas cultiva
res comumente plantadas, a IAC 47 é a que melhor vem se com-
portando na ãrea, tanto no que diz respeito ao rendimento,
como também em termos de precocidade, resistencia ao tomba-
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mento, valor comercial, etc, sendo portanto a mais recomenda-
da aos produtores, cujas sementes devem ser adquiridas junto,
ã Regional daSAGRI. Entretanto no caso da semente ser pro-
duzid} na propriedade, o produtor deverã colhê-las de plan-
tas selecionadas, levando em consideração os aspectos vege-
tativos, fitossanitãrios e produtivos.

Plantio da mandioca fn~~:pà
Epoca do plantio 'nn'Tr,t I _.;.

• -.10 a ';nen~al

Após um periodo que deve variar de 20 a 30 dias do
plantio do arroz, estando nesse momento o arroz anteriormen-
te plantado na ãrea, com 10 a 15cm de altura, ~ o momento de
se fazer o plantio da mandioca, usando~se as covas jã prepa-
radas conforme fora antes indicado, co~ uma produndidade de
10cm.

. Qualidade das hastes
A fim de que se tenha uma melhor produtividade da

cultura ~ muito importante observar-se os seguintes requisi-
tos no preparo das hastes:

1. Selecionar plantas de aspecto sadio, bom desen-
volvimento vegetativo e adequado estado de maturação.

2. Usar sempre o terço m~dio da maniva, eliminan-
do-se portanto as partes terminais, excessivamente maduras
ou verdes. Com referência ao tamanho das estacas,estas devem
ter em torno de 20cm.

3. Usar uma estaca por cova/devendo ser plantada no
sentido horizontal, em covas de 5 a 10cm de profundidade .

. Cultivares
Apesar de haver na região um numero bastante ele-
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vado de variedades, cada uma atendendo a certas especifici-
dades de interesse, deve ser dada preferência às cultivares
Aricuri, Milagrosa, Amazônia, Olho de Boto e Amarelona,todas
com bom rendimento e caracteristicas para o fabrico de fari-
nha de mesa.
5.2.4. Tratos culturais

- Capinas
Para a cultura do arroz ê necessário apenas uma

capina, a qual deverá ser realizada mais ou menos um mês após
o plantio, e que deve coincidir, portanto com o plantio da
mandioca.

Para a mandioca serao necessárias mais duas capi-
nas, devendo a primeira ocorrer logo após a colheita do ar-
roz e a segunda no inicio do ano seguinte.

- Controle de pragas
Caso haja aparecimento de pragas, deverá ser feito

combate, conforme orientação do extensionista_(ver quadro ~
x~ .

5.2.5. Colheita e Beneficiamento
A colheita será efetuada a partir do 129 mês de

plantio/podendo ser continuada ate o 189 mês. O corte da has
te será efetuado 'a 50 cm do solo, arrancando-se as raizes em
seguida. As raizes colhidas serão transportadas imediatamen-
te, para o local adequado onde se processará o seu beneficia-
mento.

O beneficiamento consiste em descascar, lavar e
ralar as raizes, sendo a massa depois prensada e levada ao



forno para fabricação da farinha seca. No caso da
de farinha d'ãgua)deve-se ter o cuidado de cercar o
onde serã feita a maceração durante 6 a 8 dias, antes
levar ao forno para o fabrico da farinha.

produção
local

de se

5.2.6. Armazenamento e Comercialização
Normalmente nao se faz o armazenamento. A farinha

e vendida logo após o seu preparo.
A venda serã efetuada para comerciantes na sede do

município ou diretamente ao consumidor.
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5.3. COEFICIENTES TEcNICOS POR HECTARE
SISTEMA DE PRODUÇAO N9 3 ARROZ + MANDIOCA

ARROZ MANDIOCA
DISCRIMINAÇÃO

UNID. QUANT. UNID. QUANT.
1. PREPARO DE ÁREA

· Broca h/d 7 - -

· Derruba h/d 7 - -

· Queima h/d 1 - -

Coivara h/d 4 - -

2. PLANTIO
Semente h/d 30 - -

· Maniva - - m 2.000
Seleção e corte da
manl.va - - h/d 3

· Plantio h/d 6 h/d 7

3. TRATOS CULTURAIS

· Ia. capina h/d 8 - -

· 2a. capina - - h/d 13

· 3a. capina - - h/d 10
Comb.ãs pragas h/d 2 h/d 2

4. COLHEITA h/d 16 h/d 20

5. BENEFICIAMENTO - - h/d 110

· Batedura, ventila-
çao e ensacamento h/d 3 - -

6. PRODUÇÃO kg 1.400 kg 12.000
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6. RELAÇAO DOS PARTICIPANTES

ASSISTtNCIA TECNICA

Alquibaro Ruy Franco Daguer
Agostinho de Assis Lisboa Paixão
Edmundo Mendonça Rocha
Jose Raimundo de Almeida Lima
Lupercio Córrêa de Miranda
Mário Tanaka

PESQUISA
Altevir de Matos Lopes
Cleõmenes Barbosa de Castro
Jose Francisco de Assis Feliciano da Silva

SAGRI
Francisco Lorens de Souza Chaves

PRODUTORES
Jose Soares Neto
Paulo Rodrigues de Araujo
Sebastião Teodoro de Souza
Sebastião Vieira de Souza
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7. EDIÇOES ANTERIORES (A PARTIR DE JUNHOj82)
Sistema de Produção para Pimenta do Reino -Transamazônica

(Revisado). Dezembro, 1982 (Bo1etim,390).

Sistema de Produção para Bovino de Corte,Soure - Ilha de
Marajõ - Parã (Revisado). Dezembro, 1982 (Boletim, 1).

Sistema de Produção para Culturas A1imentares,Medio Ama-
zonas Paraense. Abril, 1983 (Boletim, 2).

Sistema de Produção para Arroz em Vãrzeas,Breves - Micror
região 16. Setembro, 1983 (Boletim, 3).

Sistema de Produção para Bovino de Corte,Transamazônica -
A1tamira-Parã. Setembro, 1983 (Boletim, 4).

Sistemas de Produção para Citros - Santarem-Parã. Belem,
julho, 1984 (Boletim, 5).

36



8 - ANEXOS
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CONTROLE DE PRAGAS

CULTURA PRAGA CONTROLE

Lagartas Endosu lfan, Carbaryl ou Bacil
lus Thuringiensis -

ARROZ Percevej o grande Carbaryl ou Monocrotofos

chupão do arroz Carbaryl, Azinphos Etil ou
Diazinon

MILHO Lagarta Rosca Carbaryl,Trichlorfon,Bacillus
Lag.dos Milharais Thuringiensis ou Malathion

Saúva Heptachlor, Dodecacloro, Al-
drin

MANDIOCA
Mandarovã Carbaryl ou Bacillus Thurin-

giensis, Trichlorfon

Lagartas Carbaryl, Bacillus Thurin;;ien
sis,Trichlorfon ou Malathion-

Vaquinhas
Carbaryl,Parathion Etílico ,

CAUPI Trichlorfon ou Phosfamidon.

Caracol e Lesmas He ta l dehyde

Paquinha Carbaryl,Trichlorfon, Aldrin

TRATAMENTO DO PRODUTO ARMAZENADO

PRODUTO TRATAMENTO

GRÃos Fosfina
Malathion

SEMENTES Malathion
Aldrin
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